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Introdução: Spondias  tuberosa  Arruda  pertencente  à  família  Anacardiaceae,  conhecida
popularmente como umbuzeiro é uma planta endêmica da região Semiárida brasileira, adaptada a
sobreviver e produzir sob condição de estresse hídrico. Popularmente, a casca do caule do umbu é
utilizada para a lavagem de olhos infectados, também é usado como digestivo e laxativo. As folhas
são bastante utilizadas para o tratamento de diversas patologias como diabetes, inflamações, dor
uterina, dor de estômago e prisão de ventre, há, porém, poucas informações científicas a respeito de
sua eficácia e segurança de uso. Esta espécie tem grande importância ecológica, social, econômica e
cultural. O "Umbu", o fruto de  S. tuberosa  representam um investimento para a população local
como alimento para seres humanos e animais, além disso é fonte de vitaminas B1, B2, B3, A e C e
minerais cálcio, fósforo e ferro e possui atividade antibacteriana. O estresse oxidativo induzido por
radicais livres é considerado um fator primário para o desenvolvimento de diversas patologias como
processos  inflamatórios,  doenças    neurodegenerativas  como  Alzheimer,  Parkinson  e  doenças
cardiovasculares  como  aterosclerose.  Os  compostos  antioxidantes  podem  ser  definidos  como
substâncias que em baixas concentrações apresentam a capacidade inibir a oxidação de substratos.
Antioxidantes,  como  flavonóides,  taninos,  cumarinas,  fenóis,  lignanas  e  terpenóides  são
encontrados  em várias  partes  da planta,  nos frutos,  folhas,  sementes  e óleos.  Os Antioxidantes
naturais  derivados de plantas  são geralmente requeridos para neutralizar  os danos causados  por
espécies reativas de oxigênio (ROS) nas células. Os compostos fenólicos promovem a redução de
radicais livres, ao qual podem explicar a eficácia na tratamento de muitas doenças crônicas não
transmissíveis. 

Objetivo: Determinação de compostos  fenólicos  totais,  flavonóides  e  atividade  antioxidante  do
extrato de acetato de etila e metanol do fruto da S. Tuberosa em diferentes métodos (ABTS, ensaios
de DPPH e fosfomolibdênio). 

2 Material e Métodos

2.1 Material vegetal

A planta foi coletada no Parque Nacional do Catimbau, Pernambuco, Nordeste do Brasil, em abril
de 2014. A identificação botanica foi feita pela equipe do herbário do Instituto de Agronômico de
Pernambuco (IPA) e uma exsicata foi depositada no herbário (nº 91090).

2.2 Preparação do Extrato
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Os frutos foram secos numa estufa a 45 °C. O material foi triturado em moinho (Tecnal / Willye
moinho /  ET-650) para se obter um pó. Os extratos foram obtidos em um extrator  de solvente
acelerada mecânica (ASE 350 Dionex).Vinte gramas do pó foram transferidas para as células do
ASE e extraiu-se com metanol e depois secos a 50 °C usando um evaporador rotativo. 

2.4. Determinação do conteúdo fenólico total

O conteúdo fenólico total foi determinado pelo método de Folin-Ciocalteu de acordo com Li et al.
(2008). Duzentos microlitros de amostra diluída foram adicionados a 1 ml de reagente diluído 1:10
de Folin-Ciocalteu. Após 4 min,  0,8 ml foi adicionada uma solução de carbonato de sódio (75 g /
L). Após 2 h de incubação à temperatura ambiente, protegida da luz,a absorvância a 765 nm foi
medida em triplicata. O ácido gálico (0 - 500 mg / L) foi utilizado como padrão. Os resultados
foram expressos  como equivalentes  miligrama de ácido gálico  (GAE mg) /  g  de peso seco do
extrato da planta. 

2.5. Determinação de flavonóides

A determinação de flavonóides segue a metodologia proposta pelo Woisky Salatino. Foi utilizado
0,5 mL de amostras diluídas, foi adicionado 0,5 ml de 2% AICI3 (w / v) de solução preparada em
metanol. Após 30 minutos de incubação à temperatura ambiente, protegida da luz, a absorvância a
420  nm foi  medida  em triplicata.  Os  resultados  foram expressos  como  miligramas  quercetina
equivalente (mg QE) / g de peso seco de extracto de planta.

2.6. Atividade Antioxidante Utilizando o ABTS 

De acordo com Uchôa et al. (2015). O ensaio de ABTS baseia-se na geração de cromóforo radical
catiónico obtido a partir da oxidação de ABTS por persulfato de potássio. A reação de oxidação foi
preparado com 7 mM solução de ABTS mais persulfato de potássio 140 mM (concentração final) e
a mistura foi deixada no escuro à temperatura ambiente (23˚C - 25 ° C) durante 12 - 16 h (tempo
necessário para a formação de radicais) antes da sua utilização. O ABTS + solução foi diluída em
etanol até uma absorvância de 0,7 (± 0,02) unidades em 734 nm. Para avaliar atividade antioxidante
foi utilizado 30 ml do extrato com 3 ml de ABTS diluída + Solução. As absorvâncias a 734 nm
foram medidos em intervalos de tempo diferentes (6, 15, 30, 45, 60 e 120 min). O Trolox (ácido 6-
hidroxi-2,5,7,8-tetrametilcroman-2-carboxílico)  foi  utilizado  como  padrão  de  referência.  Os
resultados  foram  expressos  em  TEAC  (atividade  antioxidante  equivalente  ao  trolox)  Todas  as
determinações foram realizada em triplicada.

2.7. Atividade Antioxidante Utilizando o DPPH

A atividade eliminatoria de radical livre de DPPH dos extratos foi realizada de acordo com a Brand-
Williams et al. com algumas modificações. Uma solução de estoque de DPPH em metanol (200 ^
M) foi adicionalmente diluída em metanol para se obter a UV-VIS absorvância entre 0,6-0,7 a 517
nm, obtendo-se a solução de trabalho de DPPH. Concentrações  diferentes dos extratos (40 µl )
foram misturados com solução de DPPH (250 mL) e após 30 minutos de incubação no escuro as
absorvâncias foram lidas ao mesmo comprimento de onda acima mencionado. As medições foram
realizadas em triplicatas e suas atividades de eliminação foram calculados com base no percentual
de redução do DPPH. 

2.8. Capacidade antioxidante total por fosfomolibdênio 

Ensaio de acordo com Pietro et al (1999). A capacidade antioxidante total (% TAC) foi avaliada por
ensaio de fosfomolibdênio. Uma alíquota de 0,1 ml de solução de amostra (100 µl ) foi combinado
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com 1  ml  de  solução  de  reagente  (ácido  sulfúrico  a  600  mM,  28  mM de  fosfato  de  sódio  e
molibdato de amônio 4 mm). Os tubos foram tapados e incubados em banho-maria em ebulição a
90 ° C durante 90 min. Depois, a absorvância foi medida a 695 nm contra um em branco (1 mL de
reagente  e  0,1  ml  de  solvente).  actividade  antioxidante  total  foi  expressa  em relação  ao  ácido
ascobico. 

Resultados e Discussão  Nesse resumo estamos trabalhando com os frutos! 

Os resultados mostraram que os extratos metanolicos dos frutos de umbu apresentaram: Compostos
fenólicos  totais  (15,744 ± 0,2),  flavonoides  (8,417 ± 0,6).  Na atividade  antioxidante,  frente  ao
radical ABTS, foi obtido uma capacidade antioxidante equivalente ao trolox de 1251,111 ± 13,4 µM
trolox e porcentagem de inibição =  60,376 ± 0,5% após 120 minutos.  Para o ensaio de DPPH
apresentou  uma  atividade  antioxidante  de  22,932%  ±  1,0  após  30  minutos.  E  no  esnaio  de
fosfomolibdenio apresentou um % TAC (capacidade antioxidante total) de 30,14 ± 0,3.

Os compostos fenólicos têm sido relatado por ter múltiplos efeitos biológicos, incluindo atividade
antioxidante.  Além disso,  eles  podem atuar  no  eliminação  de  radicais  livres  ou  impedir  a  sua
formação. Tem sido relatado que a maior parte da atividade antioxidante pode ser associada com
fitoquímicos,  tais  como os  flavonóides,  isoflavonas,  antocianinas,  flavonas,  catequinas  e  outros
compostos  fenólicos.  Existem  vários  métodos  para  determinar  a  capacidade  antioxidante  dos
compostos  fitoquímicos.  os métodos utilizado no presente estudo para determinar  a  capacidade
antioxidante foram ABTS, DPPH e ensaio fosfomolibdênio. 

Os antioxidantes atuam em muitas das respostas biológicas como a inflamação e imunidade, eles
funcionam como mecanismos de sinalização para a regulação redox. Mesmo a níveis mínimos de
estresse oxidativo, eles são fortemente detectado e, em seguida, o mecanismo antioxidante protetor
é  colocado  em  ação,  o  que  é  essencial  para  manter  a  integridade  estrutural  das  proteínas.
Recentemente, uma atenção especial foi feita na propriedades antioxidantes de plantas derivadas de
constituintes alimentares dietéticos. 

De  acordo  com  os  resultados,  observamos  que  houve  uma  diferença  entre  os  resultados  nos
diferentes  ensaios  o  que  pode  ser  explicado  pelo  fato  de  que  os  eletrons  de  transferência  de
hidrogénio a partir de antioxidante varia de acordo com a sua estrutura química. Além disso, os
compostos  não  fenólicos  tais  como  os  tocoferóis  e  ácido  ascórbico  também  pode  atuar  como
redutor.  Outros compostos, tais como carotenóides,  que não foram medidos no presente estudo,
pode estar presente no extrato e pode contribuir para a atividade antioxidante nas amostras.

Conclusão: Podemos concluir mediante os resultados que os frutos de S. tuberosa Arruda possuem
moléculas bioativas com potencial antioxidante em todos os métodos analisados representando uma
fonte de componentes que melhoram a saúde sendo considerados alimentos funcionais, podendo ser
incorporados em preparações farmacêuticas ou nutracêuticas. 
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